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INTRODUÇÃO 

 
A saúde sexual é um direito de todos, independente da sua orientação sexual. No entanto, é 

possível analisar que mulheres lésbicas e bissexuais ainda enfrentam entraves que impossibilitam obter 

um atendimento digno. O objetivo do estudo é destacar o déficit no atendimento de mulheres lésbicas 

e bissexuais.  

 
METODOLOGIA 
 

Trata-se de uma revisão integrativa, realizada em junho de 2021. As bases de dados utilizadas 

foram: Scientific Eletronic Library Online (SciELO) e Google Acadêmico. Foram utilizados como critérios 

de inclusão: artigos no período de 2019-2021, em português e espanhol, e como critérios de exclusão: 

duplicatas. Os descritores, conforme o Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), escolhidos foram: 

“Saúde sexual”, “Lésbicas” e “Bissexuais”, com utilização do operador booleano AND. O estudo foi 

subsidiado por um total de cinco artigos.  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 
Como resultado desta revisão, foi possível notar que um dos fatores primários para um 

atendimento inadequado são homofobia e o heterossexismo enraizado na sociedade. Além disso, é 

notória a ausência de políticas de saúde pública que assegure o atendimento a essas mulheres de 

forma satisfatória, bem como uma melhor qualificação de profissionais capaz de realizar educação em 

saúde com objetivo de viabilizar informações e orientações seguras e específicas para essa população 

chave. Consequentemente, os estudos apontam que a ausência desta educação em saúde para 

mulheres homoafetivas, acabam aumentando o risco do contágio por infecções sexualmente 

transmissíveis em decorrência da higienização incorreta de brinquedos sexuais e das mãos, durante o 

contato digital-vaginal ou digital-anal bem como, a não utilização de preservativo, tanto nos brinquedos 

quanto nas relações sexuais.  
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CONCLUSÃO 
 

Os artigos revelam a ausência de políticas públicas que assegurem um atendimento e 

promoção de saúde sexual à população de mulheres lésbicas e bissexuais, ficando claro a necessidade 

de investir cada vez mais em políticas de saúde pública para melhor atender essas mulheres. Além 

disso, a qualificação dos profissionais de saúde, torna-se imprescindível para proporcionar atendimento 

digno e educação em saúde, com o objetivo de informar essa mulher sobre prevenção e proteção de 

IST’s. 
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